
A CRITICA 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, • Sé.das, Modas e Con-
Perfumarla~, Brinque- :; fecções :: 

dos e artigos para , 
homens. A . - . 

e I d eh é 
, ntonzo Pereit·a 

a ça os, ap os de . . 
sol e de cabeça. Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSJJ'~. DO RIO 

ora. lmelia Pinheiro 
~ 
~ ; 
~ 

. Consull:ll.Y : t-er94s, quintas e sabbad s, das 8 ás 12 horas ~; 

CIRURGIÃ DENT1S1 A -Trabalhos cotn toda perfeição e rapidez, 
com longa pratica nos hospitaes e gabi

netes americJnos. 
ESPECIALISTA EH TRABALHOS EXCLUSlV A)(ENTE $EM DOR 

De 1 óe 7 da noite ás Segundas, Qna. Se,;tas á Rua 7 de Se- = 

Casa 
Peix 

Seccos e Molb. 

Vendas a dinh 

Por atacado e a 
jo a preços mod 

NOVA. 

E. 
Queimados - E. do Rio. E de 1 ás 8 homr.dio no·te em sna. Resi- t~ 

1 

dencia. á Rua. Bernar~ino de M:ello n. 106 - va IgiiAssú •• E. do Ri ,, 

~ tembro, 180 -- l· and. Telephone 2. 6651 -t de J 1111eiro _ 
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Tinturaria Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
mmuto11. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tlnas, eic. 
Tinge-se qualqu~r roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTASA 
PRAÇA M. ~E.ABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 
• • • ••• .. .. ••• -----~ "-• •• ,..... • ····~ ft:ft:fttfttft~ 
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CASA s Ão JOÃO 

Caixões mortuario:; -de qualquer dassf' para anjos e 
adultos-AccPitam se encc.,mmcndas a qualq1.1er hl•fl'I. 

Variadas collecçõt'S de coroas roxas e brar.c.is. 

João Carias-Rua M. Florion0 Pcix0to, 14-l i 
NOVA IOUASSU' ESTADO lJO 1'10 

1 
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Importação dir 
de cereaes dos 
· dos ele S. Paul 
uas e Rio G. da:' 

------------------------ .,.J"""-~ •. ,.,......,..,,.,,.,,.,,.,.,..,,..,.~.,. 

Ataliba oare 

RED. E OFF'tCtNAS : r 
R. Bernardino 11'1ello 209 1 Directo;~Proprietario Avelino 

A no II Nova lguassú 1 
- __ __,____ __ 

!~~ll~ -~' ~--! 
(10 'HECES a dôr? Já a ~ 
U viste alg-um dia? Mas, ~! a 1 

com certeza, já a seWii.-:- il e-1.-f:".'J~ • · f) ~ 
te ! ...--:: /..J.'Z · 

Porém, não te 11• G: ,.._ ªf :í: 

leitor. ~- I · 
Ha sempre um ~ 1· : 

para cada magua; uma es- t . • 

perança para ca~a naufra- j, ~ ' 

O pavill11it> e c~l11rl11 t,i ·! , tJll 111 ·o ~ 
-11osilc11ciotlacw11,, 111ia i11a11/111atla; 
11111 }'assaro fcli::, fali-a:; un c11ftulario, 
pousdra 1w ârl1 aç 1,m1,., 1 , abaudom d,, . 

m 
g~~; cua~! ~~yn!: 1 .{.-.-.~-~ e} pa ~arodoal'm!ác tranlwvf iomufo 

1 

· - :r · t/0Bellocc/vS11blimer,11l11:1sdc11/rnrada.' 
mo da nossa de- :.,r:~-- · 
sesperança. /"ri Q11e ,:ill(lcç icí Jazer, aqui, 110 cil/l ra,io, l 
. yiv_er é soffrer, -! ~HI . 011tlc a iida s1 cxpcii cw 1111111dv cg1111l 
Ja disse alguem :0 rn do Nada 1 

mais avisado do que et,t e 1·~ 
do que tu. ~ 

f IP•1 U,0. ff·t 

E o j,assaro 1111111 voo, falou pelo gnrn-cio 
que, e111 sy11co/1r cruel, 11101-rcu-l/1c 11a garga11ta; ~ 
1. , ,11, ou «11 e tf ,i, 11 i a ,,i , 1, (t ÍI, 

é quem melhor vive. 
Prazeres e alegrias são 

flores que, mal se debru
çam na haste, logo se 
despetalam, caem e rolam 
nessa poeira acinzentada e 
acre, feita de tudo que se 
foi,- e se chama Saudade; 
de tudo que se perdeu,
e se chama Illusão. 

Soffrer e calar as ma 
guas, eis o ideal da vida ! 

Procura, pois, imitar os 
estoicas, esses que, como 
eu abominam a piedade, e 
não soluçam alto1 e não 
blasphemam nunca. 

Sê forte. 

para ll"Ntr ao ccís1110 i·l que 1111 org11/lio canta; 

u Que da i·ti ;•aida(li, l1 1 11(1//a :cr, do a11 eio 
que paira na 111ul( z do 11ar111ori qur e11ca11la" / .. ) 

l 
( 

polenta :ios, os maus os UM homem muito moço 
alsos e os canalhas (esses e um homem muito 

que sorriem dos mendigos vel o não prestam para ca
\.jlle padecem de fome) co- sar o primeiro não sabe 
mo a promette.r que os ha na a e o segundo sabe de-
de nivelar pelo ff_ri~en- m& s ••• 
o, dando-lhes a ma1 JUS-j 

fr, a maior, a mais de to,, 
das as agonias ! 

Não a viste ainda ? 

NERY 

PENSAM EN TOS DE 

UM "PROMPTO" 

• • 

FELICIDADE é u m 
edifício de que o ho 
1 fornece os materrncs 
a mulher construir .•• 

;_-;==socro,c::===r 

Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINAL 1 

enh 

Quereis uma calça elcganl · 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO 'EABRA, 6 
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Carla 
Aberta 

M. flcrmes, 7 de Main de 1930. 

Presado A111igo .Avelino 
Jl::eredo. 

I'rosj;eridades. 

Em Nova Jguassú, eu recebiu 
aos domi'ngos, a visita de uma 
crecmçu truvessâ, intelligente e 
espirituosa,· era a tzsa filha espi
ritual, a nossa éRITICA. Vi111 
jwra .AI. Ilermes, e, como entre 
as creanças não /ui essa coisa 
tüo nossa, isto é, dos velhos-a 
inp;tatidüo; cd mesmo, te11lzo re
cebido a ;:isita da amigui11ha, 
que aos domingos, me enti:a, por
ta a de1t!ro, com uma alvora
da. 

Hoje fui surprelzendido. En
trou-me porta a dentro, néio a 
creança, //las uma moça, vestida 
pelos ultimas figurinos , sapatos 
a Luiz XV, cabello a demi, na 
bocca um coração vermelho e no 
seu todo essa aura de tentação 
que possuem as mulheres boni
tas! 

Rio-se da minha perturbaçiio, 
e, com o desembaraço das moças 
dos nossos dias, explicou-me: 
Papae vestiu-me assim porque 
tenho que ir a choupanas, co1110 
a palacios levar uma grande 110-
vidade: Nova lguasszí, tem a sua 
rainha da graça e da belleza. 

J)epois emmudeceu,· 11111a 1111-

vem de tristeza envolveu aq11elle 
rosto sempre ílluminado pelo 
Sol da alegria; e, entre soluços, 
me disse: "1Viio sei o que 111e es
pera; não tenho certeza, mas tu
do me diz que para a se111a11a 
terei q11c tirar este vestido, estes 
sapatos, este rougé para ser de 
1101•0 11111a ti"t>ança". 

To111ei a defeza da causa da 
minha amiga. Não sei o que o 
A11ú'go pretende fazer, mas ti
rar-llie o vestido uovo é q1-iasi 
itJ/la deslut11za11ülade. 

O ideal de uma 111eni11a é ser 
moça e dar-lhe por 1110me1dos 
ou J/lesmo, por dias a impressão 
de ter realisado esse so11lto para 
depois dcsfa::el-o é, 11à,1 direi 
q11asi, 111as uma grande clesllll-
11w11iclade. 

Deixa-a assilll mesmo, fica-lhe 
(l(llllirm·elmcnte bem o i-cstido 
IIUVO. 

E11trcfwito, flt és o pae, maior 
dt 1.·e ser o fe1t cle~'ve/o /11 la Fi-
1 ha. De qualquer modo l'll te 
ji-licito, desejando muitas J>ros
pcritlmles a ti co1110 a filha de 
!l'u cspirito. 

.Abraça-te, o· se111prc a111igo 

J'!CTORIXO S.LYTOS 

----· .... ·--··•-·----
Luiz Rodrigues Lopes 

ferreiro, serralheiro e 
mechanico. 

Rua ,lfareclwl f~ l'l'i.\'1/lo, r; 
Nova lguas~t'l 

A CRITICA 

SILHUETA li~ 
~,._,.._,,,..~ ~ 

~~~~ .Maio chegou. 1lfuio é o 111ez de · · I .Alaria. Maio é o 111ez das flores. 
A O?inha perfilada é de estatura 1l{aio é o unico 111ez do cale11rla-

111rd1ana, tem o rosto oval, é rzo que perturba a alma dage11te. 
morena, os cabellos são casta- E' uo mez de ,1/aio q1te as al
nhos, os olhos grandes expres- mas puras das dull:::elas entuwn 
sivus, luzidios. Seu an°dar flu- liy111nos â Jfaria. E' 1w 111ez de 

xuvro reflecte o 11~Iaio que fazemos o exame i11te
rithmo da bon-1 rior de nossas almas, peclíudo a 
dade e da graça. illaria, 111éie de jesus, perdão pa

lntelligente sua 1-r. as uossas culpas. 
palestra é por, ,issim como os templos _se c11-

d em ai s al.!radan:I / citem de flores, liymnos e wce11-
descorrendo" com fa..'. so, em lzome11a!!,elll a mãe de 
cilidade sobre qual-, Deus, nossas almas, talllbPm, se 

, vestem de arminho, para alcem-
quer ~ssumpio. . , çar daquella Div1na Creat11ra, 

. Possutndo, embo_i a, ui.ia pon- as suas benca11s, 
tinha c!e orgulho, e cunt~itlu, do- Num mez de Jfaio, assi111, re
t~cta d~ excellente co_raçao e da- conto wn ,lfaío que jd vai lo11-
h1, as. tnnumeras amizades que ge. . · 
entre nós usufrué. Depois daquelle 1lfaio, outros 

Aos domingos quando appare- se sue ceder a m se 111 

ce na pracinha, ostentando um comtudo, lograr desfazer a 
lindo vestido azul-sua cor pre- impressão que 1/le deixara gra
ferida- todos os olhares con- vada ua retina aquelle Naio que 
vergem para sua pessôa, admi- já desappareceu na nl'iragem dos 
rando-lhe o garbo e a el<"gan- tempos. 
eia de sua forma esculptural. Eu gosto do 111e::: de },[aio. Eu 

Emfim, quer no lar, quer na gosto do me;; de ,lfaio, porque, 
sociedade, E. R. é expressão su- cada vez que elle chega, recor
prema da alegria e da delil:ade- da-me a infancia, os templos de 
za. E mais não precisa dizer. minha terra, quaudo, os percor-

EU ria alegre e despreoccupado, uão 
pensando uas 111ise1·ias da vida. 

-----~ •••·>--<~-... ---- Em 1lfaio as 111a11ha11s são 

M · h h fresças e o sol é suave. In a. o- Em .A/aio os ca111pos se veste111 
de vegetação e uão ha flo1· ma~~ 
linda ·cto que wita]lor de A/aio! 

, 

menagem 
As Ell'ita-.; Jg11u .-...-.11u11us 

Todo o mundo já sabe: um ju
ry meticuloso proclamou "Miss" 
Greda rain!{a da belleza euro
péa. Simplesmente poque e!l;i 
realisa o milagre de rev iver um 
classico perfil de metlalha, nu
ma época em que a silhueta fe
minina foi completamente trans
formada pela pratica dos spor
Ls. 

Em .A/aio os ca11ticos dos pas
saras tê1i1 mafs har1110Jlia. No 
seu gorgeio mavioso entoam pre
ces a -1,Jãe Santissi111a. 

},[aio é 11111' · 111ez abeuçoado. 
Jfaío é o 111ez de 1llaria. Jfaio e 
o 111ez da prece. 1lfaio é o 111ez 
desl11mbra111ellto, ,![aio é o 111e::; 
encantamellto. 

E//. gosto lllllito do 111e::: de 
Maio. 

Conde D' Albet 
·• .... 

" tritica ~ocial ,, 
ÜATAS INTIMAS 

Or:i, no _sec ulo XX já não ha 
lugar para as Venus acadcmi
cas, parnasianas, perfeitas na 
sua i ,11111obilidade de gestos har-
moniost s. Fizeram annos: 

A belleza moderna é agi! co- -A 5 João Carias, Manoel F. 
mo um vôo. Bouças e Edilberto dos Santos 

Tu lo isso nos leva a crer Reis. 
que a escolha de "Miss" Greci:i -A 9 d. Euridece Pereira Dias. 
foi frita sob 11111 criterio an;1- -A 10 senho{itas Marictta Cha
chronico. Indiscutivcl111ente Mel!. ves, Carmelita B. Monteiro e Iza
Diplarakou é for111ozissi111a. M;is, bel L. da C:ruz. Saldanha. 
(é Iugico que 11rg11menta111os co 111 • -;-Amanha v~ pasi,;ar seu nata-
as phctograph-i as co11'1ecil1a,) pos - l!c10 d Sebast1ana Andrade Soa
sue a serenidade u:onotona de res. 
um mcrmore de muzeu. Não é 
a belleza que nàs desejamos. 1 NASCl.\•\ENTOS 
Nada de classicismos I Nada de 
estalões fixos I Queremos a bel
leza movimentada, a belleza vá
ria. 

E foi isso que nos deu A Cri
tica 110 seu plébiscito ha pouco 
pouco encerrado. 

Desde ~ do corrente que o lar 
do nosso amigo s . . ,\o\anul'i Pei
xoto e de sua txma. esposa d. 
Venina Leitão Peixoto, acha-se 
em festas com o nasdmento de 
seu interessante filhinho Bernar
dino. Parabens. 

2 

Santarrões 
-VI-

0 «sa nto » que hoje- vos 
apresento, leitora gentil, é 
de encomenda. Esculpia-o 
a canivete, anó, tl111 traba
lho ingente. E' que o mes
mo pertence ao numero 
dos que não inspiram gran
de confiança. E' asdm uma 
especie de São Cypriano 
que, apez?.r 
dos livros de 
bruxarias, tem 
deixado em 
máus lençôes 
tojos cs «ma
c nbeiros » 

ue invocam 
o seu auxilio. 

Muito moço ainda, já fal
ia em cajar, construindo 
cash:llos que depressa cabem 
pela falta de alicerce. 

Nos jogos de fóot-ball 
em que toma parte, erra a 
pelota para chutar as per
nas do adversaria, sendo 
muitas vezes tambem «mi
mozeado » com iden-ttcos 
«carinhos». 

Tem no sobrenome o 
cheiro das al:~as marinhc1s, 
porélll, já•nais se utilisou 
desse meio de transporte. 

Irrequieto e barulhento, 
fórma com o Antonio &ar
bosa e o Mázinho, a «trin
ca anarchista » dos trens da 
Central, arrancando risos 
de uns e protestos de ou
tros. 

E' bastante estimado e111 
nosso meio. Nos círculos 
femininos, porém, Sf'U pres· 
tigio é quasi nenhum, tal
vez em consequencia de 
sua pouca idade. Não se 
encommoda com isto, di
zendn que Hm dia conse
guirá vencer o campeonato 
desse sport que permanece 
em poder do Christo. 

E é só o que posso dizer 
relativamente ao Edson Ma
rinho, o santarrão, que n~o 
vos deve inspirar confian
ça, leitora gentil. 

IMAOINARIO 

----+-••-· •• --- -

Agradecimento 

Um hurrah, pois, ás eleitas 1 
Welcone formosas iguassua

nas 1 

Antonino Soares e senho
ra, não podendo fazei o 
pessoalmente, vêm por meio 
desta agradecer as pessoas, 

Plim·maria cl'e plantoo: que por carta, telegramma 

Prir·ipe dus Trevas 
(rlori.1110 Mendes) 

PHARMACIA IGUASSU' . e pessoalmente, lhes con-
1 fartaram no passamPnto de 

R. Marechal Floriano, 106 sua inesquecivel filhinha. 

A CRITICA 

Leilão do 
Que a pequena do Achilles 

não foi á Parac,mby é sabido, ra az 
mas que chorou muito por isso 
é mentira. 

-Que a Neréa não o-osrou da 
notícia do ultimo no d; Critica 
~ sabido, mas que não liga ma
is a essas .:ousas é mentira. 

-Que a loura (ah se não hou-
1:esse. a ag11a oxygenacta) A, M. 
e apaixon~da do Rodolphinho e 
sabido, mas que elk não a liga é 
mentira . 

-Que a Ido
néa foi a Para
camby e sabido, 
mas que namo
roL: é mentira. 

-Que temo"> 
ordem d e não 
deix ,1 r as írmãs 
do Edmundo sa
hircrn na Cri ti--~~~~

Quanto ,ne dao - pelo: Ma rio 
A., a procura de 11111 bar chie. 

-Pelas conquistas amorosa~ 
do Floriano M. 

-Pelos olhos tk luar apagado 
do Saul. 

-Pl!!a plastica do Av.clino. 
Pelo almofadinha da "Alf. 

Globo", do Rogerio. 
-Pelo convencimc11to do Nt-

go. 
-Ptlo lucro que o 

Cl1ristolino d,l aos ven
dedores de Farinlia de 
Trigo. 
-Pdo Rod La Roque 

111al clesenhad(, que é o 
Toninho. 
-P e I o bigodinho á 

Cly.! Cook do Maria ~ª é sabido, mas 
que não sahem per ordem dei- Jambo. 
!e é mentira -Pela preocupação do Ruy no 

-Que o mocinho de Macahé "Bazar Mineiro". 
está apaixonado pela Pau ... e -Pda figura d,i G.ito fl!lix 
sabido, mas que ella não O figa do Oberland. 
é mc:ntira. -Pelo Orsenval-d ser o "Bobo 

-Que a M. Ferreira est1erou da Côrte. 
no dia de Tiradentes pelo trem -Pelo Reynaldo andar com 
das 2ü;30 é sabido, mas que e!- medo do "Tintureiro". 
le não veio é mentira. -Pdo casamento no dia de 

adio-C ITICA P GUNTA 

PROGRAMMA PARA HOJE D 3CRETAS 
18 horas-"Quero ser feio", -Quando a poli 1, ac bar 

sa nba assoviado pelo Antonio com o flauti I da rua Frnn 
Barbosa. ·oarcs ? 

-:-
-Qua 1d o n nt no 

18,30-"Sou innocente", 1110- um n •sso a Estn ão? 
nologo por Manoel J\zert>do. • 

dar. 

-:- -Quan lo ,l Bnrho a deixar 
19 horns-"Chateando os ami- ctc dar "facada·" ? 

gos", embolada, cantada pelo -Qu ndo O Phl!nrmonlca d 1 
Hcynaldo. >rnr:\ o Trcn• d ira cm paz ? 

-:-
19,30-"Aite de ganhar no bo- -Quan lo p ctern tomar b -

lo", confe rcncia sync1ironisada nho ncst t rra ? 
pelo Raunhcitti 

-:-
20 horas-"Vamos no Interna-

cional de... Ricardo", fo ·-trot 
pelo Nilo. 

-:-

-Ou ndo p s nrá n clôr li 
dente:, uo Huy ? 

Quando ler nos o no o \ 1-
cado Ministro ~ cabra ou a Pr. -
ça do IIIC 1110 llOll'IC ? 

20,30-"Vou me casar", canção 
heroica, cantada pelo Joãozinho. -Quando o Silva ddxar:\ de 

soltar "balões" ? -:-

21 horas-"fumo muito, mas -Quando havc :\ hyglcne no 
espero cm vão" discurso pelo Café Elite ? 
Fumando Espero'. 

-:-
21,30-"Meu Invento", recita

tivo pelo Silva alfaiate. 

-Quando dl'ixarcmotl cte r -
pirar pó nas ruas desta cidad ? 

-Que o Christolino quiz con- S. Nunca, do Lilico. 
quistar a Argenta é sabido, más -!'ela fala original que tem o -:-
que o "Não Gavião', Octavlo Gayao. . 

•-Quando o nosso cinema rá 
!aliado ? (com grito. e b~rro 

Céo", synchronisados elle já o t'), 
p I o d as do Atahyde, 22 horas-" Mana do 

(Betinho) deu-lhe o tombo é 1 • - e as g r ur minuetto pelo prlncipe ... A. mentira. . f111almete eu por ser: 
-Q,,e o Floriano Mendes of

fereceu sua residencia no Salão 
Brasil ao Betinho ~ sabido, mas 
que enc,1bulou quando soube ser 
elle morador lá é mentira. 

Li11da 

----..-••~~ ---

-Que o Sylla não perdôa os Sede de Amor 
companheiros na Critica é sabi
do, mas que não publica o que 
delle es<.:revem é mentira. 

-Que o Maria Jambo já na
morou a Viuvinha e sabido, mas 
que deseja se casar com uma 
eleita é mentira. 

MENTIRA 

....... -
"CHITIGA" ffff TflLfl 
- _ CINE VERDE =--

Jfoje, o soberbo dra111a em 7 
acfos, SOMBRA LIGEIRA; início 
do fi!1J1 e1J1 series, O AZ DA PO
LICIA LONDRINA , uma come
dia. 

-Amanl1ã, o. ma!(estoso film, 
ú HOMEM DOS DlAMANTES. 

-Terça-feira, a for1110 a B. 
Dove 110 colossal drama, MU-
LHER EM LEILÃO. 

J. B. Chagas 
Dactylographo 

Escripta commercial e forense 

Díarla111e11fe-13 horas e111 demite 

Rna França Scart::s, 24 
, ,ov-1 !Gl!ASSU' 

(. 

Do beijos, tle pnroH lwijo!'-1 
umn C'1tn~·t1.o, on~1ut1i. 1. 
e do frngor flOH boijo~ 
mil desejos dei ... 

Etn tNtS HeioK, clevinnoR 
<'0m teu oppreHt:101 c·orn<,~ilo 
p1dpit.ante ,to omo11no, 
Hnnhutt em tlovano10H, idP1te1 ! 

EHse~ &onhntlos, i<l.ea.(1 !-I 
Cnwtellos dt'li:1, 01n arcu.Pi 
Ar1leuteH e roseq u iclo11 
CorO.\'Õ0K du amor, scquioaos. 

.1 fraro Malheiros .11/rt•s 

• • 
li • 

• •• • .. • • 
, , . . 

11 

~ 

~----····••". ........................... ._ 
Lampadas, installaçõrs 
electricas, material elec
trico, abat jours, Só na 

lnstalladora 
de lguassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 

-Quando o 
"mandar" ? 

Tatil delxr:\ de 

-Por que certas pessoas, sem 
educação, param nas portas do 
cinema, por occasl:1.o da sahldn? 

ARAMIS 

---·-
Victrolas 1 Iliscos 1 

A PREÇOS DA CAPITAL 

,'-,' () No 

8010 ruort1·vo da II n (r1'll[a" _Bazar Mineiro 
~ U H R. Marechal floriano, 1 O 

O resultado de domingo pas
sacio, que foi encerrado com 120 
o concorrente e o seguinte: 

10 lagar com 15 pontos o sr. 
Manoel ' Martins de Azercdo; 2° 
logar com 13 pontos o Sr. An
tonio Soares. 

-J. A. Matto 

• 
O AMIGO JA' PAGOU A 
SUA ASSIGNATURA ? 

• , .• t • RUA BERNARDINO MELLO, 1sg - NOVA IGUASSU' 

C.lrro!J, 0ami
nhouR, 'fru<·· 
tore1:1 LPg1ti• 

ffi,lS l't ~.:lH "'· a .. ,.~ 
FORD 

(Hf riun. parn. 
('01 certott p

Vu)ranisam 
Camara o 
Carregam 
Bott f• riutt 

l" 
~ 

- ;.;:-· 
,; 
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TYPOGRAPHIA DO 

"CORREIO DA LA VOU RA11 

~ :: Executa-se qualquer trabalho typographico :: 

R. Bernardino Mello, 209-N. Iguassú 

l~·-=----=---~---::::.,,-=-----=-----=---~-· ~-~~~-~~-,,...,._,,.._--:-:~ 

Collegio - -71 Brasil 1 
fundado em 3 de Maio de ·1913 

Dírector : Prof. Dr. J. J. T1'indade ??ilho 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS: Prjmario, Complementar, Secundario e de 
Dactylographia. · 

Cursos de Admissão 'Collegio Pedro II, Militar e 
Escola Normal. 
Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 

HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

RIO DE JANEIRO 

,.,,~... .,,.,,,., ,., ,- ,,, . ,.,,.,~, 

luitaMo e [amo ~e [anua ~o [o~mo 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de 

vari11s qualídades - DEPOSITO DE GELO. 

Manoel Coelho-Rua Marechal Floríano, 148 
NOVA IGUASSU' 

,.. ...... ~--"""-·'"' ,.,_,._ ""-'-'••-·····,.,,.,,,., "'-~ ,.,., . .., ·"" 

[af é e Renaurante ~auto Antonio 
l:::>ensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

EN~AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUA~SU' 

-------------------------,.,,., ............. .................... ....... .......... ..., ..... 

Rolo ~portivo ~a "A Critica" 
PARA OS JOOOS DE 18 DE MAIO DE 1930 

RS. 1 00 O 

Fl11mf11r11sr ~~-- ~_i--.-_-_ 
S. C/Jristm•am . 1 

Fl<flll('llgO 

flq11g1i. 
.l111crica .. 

AS. 

J 

rasco da Cama 
flotafogo 
A1ularah_v 
Ho111s11cccss11. 

Syrio Liha11r:: 

-. . 

A Nova Mt.111.clial 
Fazendas, Armarinho, 4--,. -~ Sedas, Mod_as e -~on-

dos e artigos para L · ~\--'í -
homens. . Antonio Pe1·eira 

Perfumarias, BrinqL1e-., . ,._ :: fecçoes .. 

Calçados, Chapéos de . Dias 
sol e de cabeça. 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

ora. nmelia 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 1 

Trabalhos com toda perfeiç~o e rapide~, 'i 
com longa pratica no~ hosp1taes e gab1- , ; 

netes amencanos. 
ESPECI.\LISTA KM 'fRABALHOS E:XCLUSI-VA:?tIE.-TE SEM DOR 

~ Consultr,s : ter~iis, quintas e sahbad, •, da~ 8 às 12 h,orns 
'2ii QuoiIIl'.!l<los __ g_ do Rw. J~ do 1 ás 8 horas <la noite ?m jt\ h~_,-..J clencla á Rna Bernn.r1l ino ele Mollo n . 105 -- ... ova Ig.1ms~u -- 1 

• ... t o , l 
Q/1 Da: 1 á!:I 7 <ln. noite ús Heguwlas, Qnarbt~ e 8ox1n~ ª· Jtut\. ' tlo Se-
:' tembro, 130 -- 1· anel. Tolephonc 2. 5651 -t Rode J,mc1ro 

~ ~~ , ~ ~~~"~'-'dt·:; 1/ú~ ~óf'~~'1fft 11 ") ~"'-E"f\l' ~- -ó~~ c:/~'v:) '\) 0 v '.> 

. ,.. ,,, .,.. ,., . ,..r,,.,, ~ ~~w,,.,,,,,....,.,,.,,.,,.. .,. 

Tinturaria f lite f lumineme L;~~;;~: ~~::;:~ª de 

Tinge-se para luto em 24 hoi as-L_impa e passa ternos e!n 30 
minutos. Tinge e lava fazendasiinas, como_: Seda, votle, 

etc. Lava e tinge chapáos, tapete~ cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

Y..•• ,.,,..,,..,,.,..,., ~--· ,....,.,,., 
,..,,.,,.,,..,,.,,.., ,.,..,.,..,., 

Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. _ 

r·ariadas col!ecções de côroas roxas e brancas. 

João Carias 
Rua Marec.hal Floriano Peixoto, 144 

Nova Jguassú Estado do Rio _____ ....;_, ______ __ 
' fll b B o m e B a r a t o Despensa u o o Importação directa de ce

reaes dos Esta<ios de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 
T'i11!1os recebidos directameute 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua. M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassú 

-..:;;;;.---••·•-•,-•••-••-•••••w•-•••-•••-•••••-•••-•- « ••••• ~~ 
r, ' 
' ' 1

! Casa Peixoto l 
l Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro l 
' 1 
: Por atacado e a varejo a preços mbdicos : . ' ' ' ! 1.llANOEL P.EIXOTO ! 
' . ! R Marechal Floriano Peixoto, -116-Nova lguassú-E. do Rio ! . . ' 
' ' ' ·-----------·---------------------------------------- - - -

Ataliba Soares 

1 

RED- E OFFfCfN,4$ : 

R. Eemardit1ü Mello 209 

!0f<1 'AL l !TERARIO, CPfflCO E OTICIO O 
---- ---- -- -

Anno II Dom·nr , IS d r, · 10 de 19JO Es ~ do do f io 1 'm 1. 101 
..-,-e,-,zn:e1-. -:;c,-eenrt 

1 
1
ova igu~s~ú I 

~:;;;;:,..;;;_;~;;;;....,-~._., .. -==;..._:;__.;_,;_....;..,..:;.;...;__;__z;...;...~_,;;.._--•,;, __ _ 

Pe;1-ei f?r boa:. 
Enr-:ano. fe1'i10 a maida- <; 

de que costuma 010rar em o~ 
todos os homens. <> 

A maldade é ingenita. O 
.ia creanças tão más e X 

tão egoístas q~te ao primei- 0 ro alar111:> da fome, o to- o 
que de alert_a o 
par a a w•C- traged1a • 
da vida, · alem do • 
lei_teque 4:!> ~ -sugam, 
d1face- · · . ram e 
san- · gram, 
bestialinente, o delicado bi
co do peito das mães! 

o E irito culto do nwu :tmigo 

e cont rranco j),DER CYS1 EIROS 

ORR,, "Ef ( i, ,.;-( 111 • 1!1 1, Ire o ciw.11 l. u 
(/J/l(IJ', 

Fd•ricifa11tr, ? 111111fl' /'e rt11rbada traça, 

Íla ill!;-rafi ,ao, a r,p1 da, u />e i/11 11/l'II tru 
· J,as ,1, 

.'ia11grall(/o o coraçt7o q11e sc.dc/1all' c111 diir. 

Off11.ca 111e a r ,~tirJ, a e 11a sc /•a~:a. 
,\:o dclirio da Jtln, r,1 1 jo II lraicl,ir. 

R o rir de S dana , u111bc /1/lo e/essa du,·, 
Frri11do,•m II e' paço, ao t ,tfos ela des~raça. 

Da paixii11, c:di11g11i11 se a urdncldra cl1m1w. 
• Pelas ,•t;/las rolr.,ll, ele ,, , , ct l'1 lu111<1 

Na asq11crosiclacle sr111 Jwr da j,odric/iio, 

'.A caml11ra, a Jmnza e a lw11ra ela tvra1111a, 
Cuja alma dr cliacal, o santo a11wr prnfa11a, 

Imagma que elle, o infe
liz pintasilgo, canta~a, to
das as manhãs, á beira do 
meu quarto. E que canto! 
Como era alegre, vibrante, 

• Es111aga11do de todo, 11111 p,.hrr co'.·açtio ! 

~, Villa Militar, 17 de Abril de 1930 festival! 
Acordava-111e, podem 

acreditar-me. 
E muita vez, muita, puz

me a ouvil-o, satisfeito, se111 
um laivo de cubiça. 

Depois veio a mim, não 
sei como: um desejo arden-
te de possuil-o. . 

Armo O alçapão-mstru
mento perverso, arma de 
emboscada. 

A artimanha aproveita se 
de um descuido, como a 
maldade serve-se da in-
nocencia. 

E assim foi. 
Tanto fiz, que pude, em• 

fi,11 limitar o vôo de uma 
aza' e encarcerar uma divi• 
na garganta. 

Aprisionei-o... E trata
va-o tão bem ! ... 

• ]. R. ALMEIDA llASTOS 

9...-<><><><><><><>0<><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><>~ 
ic==::1oe10,i::::===o=o,z:=:===o=o,c::==zo1: 

Tirei-o hoje da prisão. 

Foi tarde. 
Em minha mão, pousado, 

ainda sacudiu as azas, en
saiou um gorgeio, e ... mor
reu como morrem todos os 
passarinhos ... 

Pobre passarinho! ... 

CARMILIO 

O CIUME é wn l1'ibu
to que os homens 

1·et/llem à belleza de suas 
11rnlheres e que e/las, <is 
vezes, pagam caro ... 

----~•·~ 
AHAP.IR-Ordc111 q11r < clcí 

aos admi11istratlorcs /mra os ca 
sos escalltlalosos. 

Ao Mundo gante 
UMA MODA ORIGINAL l 

Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, G 

J/1(/1/ . • 

.1 hranrra lo111h1111, 111a
1 jl'nc/11 /Jdo do, 1111111a que 

da de s,íl ! 
f'ra~a a /)c11 1• a 1/ 11l 

ria itl1t111i11,· !1111/u IJ,'1'11 , 

J,ura, as,i111, Í"' sa 11 1,:1 
/ ria 7'ff II cor/•" tio lu ro, • • • 

Sara J. n. do CorrCa 

BRIGA ENTRE DO

IS PESCADORES 
-Ora ahi está você com 

as bravatas! Por que me 
não atira você ao mar co
mo diz? 

-Porque ha uma postu 
ra que prohibe de lançar 
irnmundicies no porto. 

··------Triste, não mais soltou o 
menor dos pipilos. 

Olhava-me, e depois olha
va a immensidade, atravéz 
o gradil da gaiola, como 
se soffresse a màior de to
das as torturas. 

A conhecida Alfaiataria Silva, con_sl- T OI, 'f;J-' AH <I ,r.7oli11!HL 
assa praça avisa o pubhco -1'-- t 

derada a melhor nodgc~ero n~~~ ~ lançar a ;noda de calças JJ01' C(lUS(l ÚO OVO t em geral que acaba e mve • 
com vinco fixo sem costura. 'A IA SILVA ·conw acl111iltÍ'r' a SU{/1'1I 

Durm.:rl e Ec0Ho111ico ! - Sâ 11ª ALFAlAl R \ J)01' omm· da fíl!lo .•. 
• • • • n •• ., a • • • • •Jlll•ª•ª•ªJ'•••••••Yrl'r/ ™ª•••••••••••••••••••••v•••~~ • .,.~ • -~~~~ 


